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Expediente
, .,,._ 0_ ..,.1..,., (i(. hrac ts sr. 1). Lacerda, quo por sua vez espera

que va.no. cahir sob o dominio es'ran- evitar o mal, lance-se embora debraç<s , 
^ ^ 

4 
^ 

^^

Publicar-se-ha a
cc Democracia » duas
vezes pòr semana.

A assinatura, quer
para a Corte quer para
as provincial é de
1)1<7/ MIL XiV>\* an-
huaes.

Segue hoje para a provincia de S.

Paulo, a negocio d'esta empresa, o nosso

director, <>s>'. Jayme Dias.

geiro, que o poder supremo vae ser

joguete dos expertos, pela fraqueza de
espirito da futura Imperatriz., taulas
vezes provada e ainda agora na reg-'*.-
cia, posta em evidencia pela submissão
ioleira que o Sr. Cotegipe cons guio
impòr-lhe ; que a beatieC espalhando

por lodo o paiz atreva do fanatismo
vae operar um desastre Ireniendp na

questão urgente do povo iinento dc nosso
a 1 Soli.; que o mercantilismo que jã per

aberlos a esse espaço enorme que sc

çhairia o desconhecido, onde, se ha
lugar para Iodas as felicidades, ha Iam-
bem espaço par.i todas as desgraças.

instrucções do papa dos cafesaos
Eíta versão •' verosiinil. pois o cl«:ro já

não combati! a mnçonnriu ; ri-se d'elta.
Diz o nosso contradictor que u maço-

!tiuria lia de lazer festa quando tiver
E sào estes oVdous c-.minhos a que goado a ultima hora da psoravidío no

esta reduzido 0 monarchismo a seguir Brasil,
em nossa lerra : ou o regresso com todo! Realmente será um esforço dc heroici

o seu cortejo de erros, superstições e
ódios sol) o dominio de leabel I. ou
uma aventura audaciosa para o desço-
nl.ec.ido, vago. incerto e indeciso sob o

turba a expam-à . da no<sa vida inlelle- reinado de l e.lro II
•1 lV.. .1.. ...ili.il.

%

cluaí vai assoberbar tudo pela inllueiim
deletéria Ho espirito pileanisla qne
aguçará sem limites a culuçi e a »ède
do ouro ; e emliin que o moço D. Pedro,

príncipe brasileiro, educado sob »s
vistas e sob a inspiração do imperador,

pótle e deve ( e provavelmente quer )
remover Iodos estes perigos e ser o
continuado, feliz de seu glorioso avó.

Ris aqui o qne dizem os IsabeUistas e
o que aff.ri.iam os Pedristns.

Membros proeminentes dos par lidos
conservador e liberal ii».nifestain parti-
cularmenle, mas sem reservas, prtj por

Depois do um «le-.asti-D.-io ensaio mo-
uarchico de iimís de meio secub», que
enfraqueceu ate i» pofito de quasi <¦¦-

guiar Iodas quauias forças activas
encontrou no nosso paiz ainda novo e

«ladf digno <la rnuia pura admiração.
Sobretudo 6 prudente e commodo. Kvi-

tíiui se malquerenças, e conquista-se a
amisádo do vencedor, quem quer quo elo
soja. í

Pode, entretanto, haver um erro >ie
calculo, Quem no diz «ipe a m:.ç«»na*
ria, manifestamente afaic.id.ii <1<' <*utale
psia desde algu.i. tempo nao «Mtará
sepultada com todas as beuçama da igre-
ja, quando soar a ultima hora da escra-

Hio, H de Novembio de 1887.

Pedristas é Tsabelistas
'F/ftctò perfeitamente averiguado que.. ,

entre os monarehisla» de ambos os par- diminuem, parece estar destinado a por

este, ora por nquelle ramo dynaslico,
os votos dn sua preferencia e da sua
simpathia.

E>te conílicto latente do espirito mo-
uarchico, av..Íum*.n.lo-se á .nedida que
as esperanças de vida do imperador

chuio de vida, era licito esperar do pa- vidào no Brasil 1
cnuio oi. vi...., H, -__...,«„ S-ria do bom conselho «leixa.-^nco.n-
tnolis.no, que porventura anula resta se 1*^. _m vel.ba te8ta,nantaria os
nas nossas torças políticas, a suggesiaoL fl_ Je „viii.ns com que deseja con-
de um caminho mais largo e mais aus- _^n._r para lv. «olemnlflaia
picioso para a. marcha que devemos
seguir em bnscí de nossos destinos.

A harmonia democrática, grandiosa e

fecunda do iios-^coolineii.e americano,
cercando nose|nniquillando-nos, pelas
suas grandes -_K.q»iisUs ile paz, deli-
lierdi.de e de prog-vsso, deviam autuar
mais fundamente no nos>o espiritoj

mim mim
DO PKATA ,

w

tidos constilucionaes lavra <urdainei.t.*,

mas com cerla veheinencia, grave des-

accordo com respeito á suooessàn ao

throno prestes a vag..r pela molesttv

incurav.-' do i*i perador.
Querem uns que a ordem de suecessão

assignatadn pela lellra clara da carta

consliliici-mal seja escrtipulosamenle
respeitada, passando o poder soberano

do paiz iXs mãos da Sra. 1). Isabel de Or-

ííáiis- actual regente do império e le-

gal snecessora do cliefe da nação.

Entendem outros quo melhor fora,

por um golpe de má-» seguro e rápido

elevar ao supremo cargo do paiz o Sr

D. Pedro de Saxe, engenheiro da.nossa

Escola Polylechnica e membro aonspi-

cio da Acad niia (Í3 Sciencias de Paris.

Emquaiilo uns afervorain-.se em sus-

tentar a necessidade do respeito á lei

e a ordem estatuídas, que tem produzi-
«Io a nossa felicidade e ha de fazer a

nossa grandeza (lá dVlles) ; em e.iiu-

merar as grandes qualidades de cornçào

e de espirito da Sra D Isabel, desti-

nada a ser .uma rainha Viclona, n/eslas

paragens americanas ; em proclamar
os grandes serviços guerreiros presta-
dos â nossa nacionalidade pelo Sr. Con-

de d'Eu, valoroso heroe cuja presen*

ç/a nas regiões do poder será suffic.ente

para conter os assomos das republicas

do Prata e que afim disso tem a quali-
dade rara de saber limitar-se, pura e

evclusivamente ás suas funeçoes de

O Diário Popular, de S. Paulo, reche
....... *• jde Buenos-Avres noticias inleressanlis-
politict», enfraqueci.Io embora, pela simaSj transníilli.las por um corresponr
-ervidáo, pelo egoísmo e pela desgraça, dente brasileiro, que conhece.ido_ l»*m.

'o nosso paiz. e estando disfünte d.

-ssa-sse.^:-.-^

,.bie os boinhms da nossa infeliz pi
tria mais bpcsodè uma calamidade que
lhe era ai'- aqui descoiihecida e que e
euti-etaiilo i-herenie ao syslema mo-
uarchico e commum em todos os pai-
zes por elle regidos : a lueti dynas-
lica.

Quando nào sàodu.s dynastias em

conílicto, que sublevam as forças e en.

sahgüeniam o solo de um paiz em nome
d'esle ou daquelle principio, sào, como

agora começa entre nós, dous ramos da

mesma dynastia, que em proveito tPesta

ou d-aqueÍLi idéa, çoVivulsionam iiuin

nação, abiilandp-lhe a paz e a pròspe-
ridadè, o sonego e felicidade.

Até onde irns poiieríi levar mais esta

de*graça, filha direcla da ordem nio-

nu-chic», não o sabemos nós, nem ten-

tamos lobrigat-o.
O que vemos e assignalamos é que o

espirito monarchico da nação apavora-
seat.les de incaruai-se para sempre na

pessoa da tterdeir. do Ihrono,. não só

pela sua reconhecida incapacidade go-
vernaliva, como ainda pelas qualidades
acanhadas, retrogradas c s.ip.*r>lictos.u
de seu espirito, que originai ão acte.an-
do do alto do governo, o regresso a

corrupção eo fanatismo.

O que vemos e nssign.ilamos é que o
espirito monarchico, bastante claro para
ver a nossa infelicidade cerla, s.d) o
reinado de Isabel 1, busca, querendo

A escravidão e a ma-
çonaria

:^;fr::t, loZ-;;:,^ j,.,,,,- ... m *?s» ¦• m

O primeiro apedilo do Jornal do G'o«i-
,H6vei«>, do bonte n, d uma contestação
otlici«sa, senão oftícial, «b» quo dissemos
sobre a ina..'onaria brasileira Jianto do
abolicioiiistiu).

Relembra o nosso eonti-adictu- ot>
serv iços d i ordem durante a gloii sa
campanha Rio Bnmeo, e aponta loto**
isolados de plÜeinas qúe ultiniaiiifute
tem iusòrl.io em seus regul niientos par-
ticuláioa que de 24 dê junho «le lrfiSU
em ãiant! neni-uiu dos seus associados

poderá possuir es.-ravos, cabendo a ini-
ciativá d-efise m.iyimento á b'illiante

pbalange qne t.abalba s.d) o di,.im-tiv«.
do Gangjnelli do Rio.

Quiindu il/.e.noK leparos sobre a hi-h*-
. ia da maçónárià, não tivemos em tn.-.ito
ne-ar serviços passados, nem dftsconbe*
c«rossentiniento3 de uigán* «'.;u;ou*a ou

,ie alguns grupos «le inaçons.
(.) que pedimos é que nos digam |Ual
pensauietito da ordem, se ella |»" .sa

, m alguma cousa. -*•

O que desej «mos saber .? qual - vptJ

da assuinbléa legislativa uiacontca; visto

que noscon-ta terem sido ai»reseiit.ados
nroiectos relativos â abolição

Temos 
motivos para asseverar qne o

parlamento da roa do l.avr.uh- esta

ainda mais at. asado do que o da rua da

Misericórdia, , ha até qu- m asseveiv,

aue reeeioso de ox-coiiimunhao. ell^

óstáâ e-pera da palavra episcopal

intriga política, compara inipircialuietile
o que vae na confederação Argentina
com o quese passa no grande Império
Americano.

Auxiliado por notáveis trabalhos tie
estati>tica:-.|tie là existem, e que aqui
são desconhecidos, co.nprova suas as-
serções com algarismos, argumenta com
os factos.

Mo-ilra, por exemplo, que a província
de Santa-Fè, cuja população e th*
230.000 lnbilanles,jàex éden, quasi em
dobro, a pr-ulucçao da Austrália, ate
ágorá considerada um prodígio só ex-
pliòavél pela tènãcidad.* da raça que
oecupa esse paiz, p-la educação e por
outros fautores de que dizem não com-
partir a deshordadà riça latina. ¦
* 

\ cullura do trigo que. em 1865 oceti-
pava uma Arca de l.<>00 quadras qtia-
dradis, cobriu em 1880 uma supéríioie
do 2:35.802.

\ co hetla elevou-se de 12;260 fang s a
2 8.}(U)U4:, que a 12$000 cada umn preta-
zem a enorulesoni.na de-.13.0(57:218,$0.)().

Não entram n'ostti calculo outros pro-
duetos, como: liuho, amendoim, allalla.
batatas, frutas, milho, etc.

Mtchinas a vapor empiegadas na
agridultüra In 52(3.

Tracla uma poderosa empreza de
construir grandes armazéns do depo-
silos com ramiücaçóes de trilhos das
estradas de forro e maclnnas, para qm*
todos esses produetos sejam çaiTegados
nos log.res de que procedem sem ba)-
de.içào. ,*N*o 

porto d > Rosário lrata-se da
construcção de vastos depos.l >s, outl-
sejim recebidos, preparados e despa-
..nados pira a exportação os cereac.*.
produzido na província.

De par com o progresso agrícola vae
a evolução mercantil, pondo-se em ctr-
culacào*o instrumento lão ulil, conhe-
Cçidb em outros paizes &ob a denomi-lo

;->»»,
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-) A DHMOCIUCIA

ordenações a melado do apreço em que
temos a lua obra u a ile alguns oulros,
qne representam aolualmoiiio toda a
tradição gloriosa do Portugal, nas l«it-
Irar-, na arte fí ua sciencia.

Porque, o final, a verdade ó que a lm

na ção ile w.urans, ou coililioados de
deposito, de que no Brasil mnl se lem
idéia, o a cujo respeito e muda o nossa,
aliás prolixa, legislação.

Como são infelizes aquelles povos
turbulentos, que vivem cm perpetua im_u> nu, ¦«. «oiu-uc u «juo .« «n-«
anarcltia, e vem os sons"'campos devas- nacionalida le vivo hoje para o Brazil o
triitos da manhã «a tarde peíò.*. caudilhos! para n civilisação iiniveisal unicamente
e pelos sanguinários gaúchos nos teus livros i; nos dn Theophilo

Que felizes, e ricos — principalmente Braga, Eca de Queiroz, Çns.MIn Branco,
neos —, somos nós á sombra d«> Ihronp,
no gozo de paz inalleravel, e protegidos
pela sabedoria dos estadistas «Ia esc-'a-
vidfto!

F. ha províncias brasileiras que so-
iili.iin com ;i independência, co • o se
ellas pudessem vi\«-1* e cuidar de si
mesmas sem a provideneb*»! tiitolla áo\
Corte. S. Paulo que havia de fazer de
suas rendas, se i.ão livesse de mandal-as
para o (desonro nacional? Arriscava-se
a sotlVer, eomo »«s Rstados Unidos, de
repelidas cris s por excesso da receita
sobre a desp"Z , infidiciilado que jamais
acontecerá ao império. Delieil ó;o nosso
forte.

A harmonia exige esti variedade.
Oue seria ilo; r.,ipilnes inglr-zes, se aqui
nàb estivéssemos nós para dar-lhes
sabida ?

premo Tribunal dn, Justiça negou a
revista i.npelrndi polo ren, vislo au-
senoia de ruijlidados nu processo u visto
não haver iujiisliçi na pena o.unícò
moio de proceder com a legalidade,
com a civilisiçàu, com a coliorenoin das
nossas instituições
guinte :' eu npnr a
sentença
Pinto de

orgânicas é o se^
lei e executar a

qlie oorídeiiiiia á imole jdsí
Almeida Júnior.

Registro republicano

e poucos mais, na Inm-a e na energia
de uns raros oommercianlcs e indus-
Inaes o na tr.idiçá i de Camões e das
conquistas do mar

Mas toda a força intolligónle o pro-i
gressivu do leu Paiz fi» tu e são aquelles Õ partido republicano tem uma triste
uiitros ; Ioda a consideração que nos|Yordadtí a confessar, a saber: não lem
merece a velha metrópole vem d1
oudo nós vemos cxaclaimmle a anlilbosolore. is.

— IIli)IVOX.OS nossos esforços nm escaramuças
dirigidas a esmo

ie iin.s: vei iiiue a uuiiiusanr, * i»«nn-i . n«i> i«-n«
iPahi, sal) idoa pphear da maneira mais utll suas

lemos esperdiçado as mais das
do quo é o Portugal d * hoje

tnlo obscuro di luiíopa, como a T.ir- destacadas « pniviaes
iiuia, onde so açoitaram, esouiTaçlul os | contra agrupamentos rélalHamenle sem

Lettras
A vida d uma penosa caminhada
Que leva o homem para a sepultura
Por entre ns sombras marginnes da

(eslrada
Molaucliolica o longa da amargura !

Nado o consola no trajecto, na Ia.
Do quo parece consolar perdura,
Pois so acaso llio snrjío uma alvorada
Volvo deprompto ánojlee mais escurai

Assim c a minlm, o o próprio desconforto
H* qüe me traz esto vigor sugriido,
Com que, emquanto «m não fòr na torra

fum morto,

Irai venceu lo as doros o as magoas,
S!--m cronçns mais, como um desalentado
Náufrago «mi plena solidão das águas...

Xavier n.\ Sii.veiua J.u.xiúr.

M II 1,1 , III mi: BO ilOMIl.ll «llll, l'ai>lll IlíylUIU? VAM III «l ll_;i ««_•.: un inw -i i ' mil > mui ilw ov.ni

desapiedadaiiienle, todos s precimeei importância' Acreditamos que .1 m meir.-i
los, tod.n as superstições e iodas as mais elficaz para p oceder seria atacar
parvoices*. eom a maior concentração cio forças

A ulegiinlo |)hr..se delliimallid Òrli- possível a hydra moii roliioa em sua
gão eslá a pedir a penna do ministro totalidade; ma* pa-a oh •gaiiu •¦> a. essa
dos estrangeiros, do concelho do Sr. concentração lemos de passar antes de
I). Luiz, ; giMili-cetiilo-nos, por vm di- tudo pur umn medida prcpiraloriaosson-
plomafica. um dos nossgs « oncant «lo-iciai : devemos estabelecer uma iulelli-
ros carinhos * a Luzitania, por e?ta gencia coininuiii qu>; nos dinji.
forma: O afaslamcnt > eu qii«> víssemos f* a

« .luigo dderminar bem o sentido da iíossh fraqueza, e «i faol o* p hioipal da
excessiva henov- lencia com une Portu- situação quasi ridícula que oeoupamos
...i ...... ..i i- ,...,. ..'. .. . ~.:~i..i. ;i„;... •. .. i.gttl leve a honra de ser tr.it ilo nn Bra-
zi1, altribuimlo a sua origem, primeiro,
á eslreita ofíinidado qiiò estabelece
entro os dons paix.es o oouiinum amor ã
pregu ça ; segundo, ao prestigio que os
seus tíscriptoris exercem. «» ¦»••••_.."•"_ ¦» ^.'o.i ...v,w,.,,,,,^ «¦*...-

li com essa phrase, arisnu cscripla, os ramenlo apellaudo ao mesmo tempo para"deres 
públicos do Reino lenain dito a boa vontade de nossos correligionários

na sociedade brasileira, e só adquiri-
reinos aos olhos dos incrédulos inonar-
chisia-* o prestigio, qüs merecemos lei
realmente, quando tivermos assentado
de uma maneira positiva i.ossa união

,l.'i alludimos a essa necessidade li„ei

a sua primeira verdade
A. T

límlliâò

(jue nos pudessem ser úteis na execução
d'esse fim, porem a experiência leni-nos
feito v or quo .-^ó uma insistência Ao lodo
o dia poderá conseguir alguma cousi
n'esse sentido; ainda os mais dedicados
nào prestam a attenção devida a ess*.
apello.

Continual-a-homos, pois, sobretudo
com o lim de manter uma secçào, qm-
registro com exaelHào e regularidade

Na eleição para preouchimentó de
uma vaga mi can ara municipal de S.
1'auio, o candidato da União Conserva-
dora teve'378 votos, o republicano, sr
Pedro Billencoiirl, Í2_, e o liberal, (50.

Em Morretos, Paraná, insta|lòu-se um
OCiilrb de propaganda republicana sob
a direcção do sr. José Celestino Júnior.

Dos collegas
Pcnhoia'os pela gentileza com que

nos receberam diversos collegas, pedi-
mos permissão para reproduzir as pala-
vras de alguns;

Do Paiz :
o Distribuiu-se hontem o n. II ú\l Do*

mooraeia, f>dha-i,èpublicânh,*qutínp ni' -
cera duas vezes por semana. Assumiram
a sua direcção os srs. Dias <Si Mello, quo
colimam, priinipiilim-nl-, reunir as lor-
«;as do partidos, boj i itisseminaliis, mas
já rospeitaveis.

A Democracia não acompanhará a im-
pren.ii ila terra, pcrqitfl quasi toda —
« abro o programma pels ária da ncti-
Lr.tli lado, corro a salvar a lavotir u o
corninercio o a iinlu.st.iiu, passa aos tra-
imlhos «Io Hercules eni prol >las artes, Uá-
letras o das sciencia-, o acaba pela ex-
posição dan'âdos upedidos, omlo ulugi
quartos por hora, e fornece a preço com-
modo arvtio e mascaras.

« Xao pôde, co iii iu, umo folhinha
eomo esla fazer tanto pela pátria brnai-
l«dra, que [lie certos o < i.i tos «í sempre
chamada nossu pátria, nossa qu, rida
pátria.« Verdadeiranu-uto neutro sòcouhacel
ms o cartaz, sem fallar nos crinnclios.

« ()s outros formam o partido dos go-vernistas dc todos os tempos, g-.-nte a
quem nao so poderia sem irijusti«;a cha-
mar impagav»-! »•

Defende o- pois o seu programma, que é
;onbecido, o'i sim couclúe:

(i Pára reiiimi- um povo, só ha um
lalvadòr: é o próprio povo ».

O crime de Campinas SliSo^pubibam);regui,!'
A Gazela de Noticias, no seu numero • fll^beremos 

com prazer qualquer
de 15 do correnle. transcreveu uma ™ovmA.&° W '»signihca..te que seja ,•
Inmiirin aniv-alvnlie,, ,l.« l'n,,,!n /»„„_ de qnalq.ifir ponto que v. nha ; precisa-

De arco e fleclia (1)
Sabe o leitor qne no paquete Oròno-

que, partiu para Lisboa o illustre «;s-
cri pio • Bamalho Ortigão.

Ií leu nrovaveluieul ¦ na Gnsvla tle..» , . ... lirKI-llir. !'•/. l« ^UIUIUIIVIUU I" II IC I ai ISUl,\«/ic;«*. que lenho ngora .ni vista, a a mPsn)ft mat) qU(J referendo., a lei dacaria com que o¦ v.poro.so;(.ril|.-o disse libertação do ventre escravo, a frágil e„ ultimoagra.lec.me..lo «;¦« docclnriuira ca.Mid.osr .não queamiva maternalníenteo an encantador carinho ,1a paehca e as cab-cinhas louras dos dous Orleans-hospitaleira raçi b-azile.ra. . |jraglinoa li;-l() ,„•„_„ (|,.ivil- de descer

anuiria apocalyptica do Carreio Paa
listano, de S. Paulo, cm que se pede,
com voz entreeortada por ex lamaçòes
de dyspnea humanitária, a co mutila-
ção da pena de morte em quo foi con-
demnado Jus-ô Pinto dc Almeida Júnior, -
o execrando assasdno de Viclorino dè ^'^"^'l'^.
Menezes.

A exeelsa mã-i da Angu-Ia Princezá
Rpgenlo, diz o cuninov ido nOliciarislfi'

Leu, sorriu maliciosamente da ironia
discreta da tipoeticraçi», logosiiavisa-
da «• prolesiou com os seus botòes, como
eu protesto agora nestas coluionas,
conlra a modeslia que levou o brilhante
éslylisla a considerar comu unia das
causas do acatamento com que • roce-
hemos, o prestigio dn siia nacionalidade,

Não, meu caro meslre, num sympn-
Ihibò e justo pensador das lfarp;isc, da
lloUanda, não seria esse prestigio du
v.idosô dn liia Palria. cujas grandes e
respeitáveis virtudes não nos farão jã-
mais esquecei' o quinhão dos seus vimos
com que nos presenteou, aparte que
nos dou da casa de Bragança e d,i sua
indolência lvriea. da escravidão o das

(1) Com esle titulo '-s coll •boradóres
da Democracia que hoje encetam esla
secçào, mantiveram uma serie dc arti-
gos na Vida Moderna. Desappáreçendo
essa folha, Luiz Mural liohròii aquella
modesta opigrápho encimando com ella
vanos escriptos, publicados na Novi-
dades.

IIojc, qne nos queremos póüpai" o
cansaço de procurar um outro titulo,
reapossámò-nòs tPesfe, no quo outra
talvez lim pouco o interesse egoisia de
nos ajaezar com o brilho que lhe deu o
talento ilo esti má*- el poeta.

X S o A. T

clemente, piedosa e doce sobre a seu-
lença que coridomna Almeida Júnior ã
morte.

Deixando de parle a questão da pro?
porcionalidade da pena c ,-i ila sua legi-
timidade, visto quo sobre aquella já se
pronunciaram os Iribunaes competfn^s
e sobre a segunda tudo o que se disser
lera um alcance immodialò, negativo,
cmqtianlo senão rovogar n'e.-la parle o
nosso Código Criminal, passamos a si-
gnilicar ao lacrimejanle plumilivo paii-listano a nossa formal resistência á
thurybulaçáo qoe so cm voltado modo
dc ver parlicular do Sr. I). Pedro II.
em relação ã pena dc morte.

Resultado da personalismo da políticado 2" reinado, esla praxe do cominulii'
systematicàm nle a pena de morte im
posta pelos 

'Iribunaes 
Superiorcsdopaiz,

imporia uma irreverência que não pôdemerecer aapprovaçào de quem considera
os factos do um ponto de vista superior
e inacessível ás siiggestões sontimcnlaes
que 

'transigiram ese identificaram com
o presente estado de cousas

Se a lei continua em vigor, — lei
escripla promulgada pelo único poder
compelenie para a promulgar, o qual c
lambem o unico competente para revo-
gal-a, — se Almòida Jiihior fui con-
demnado á morte pelo Jury da cidade de
Cinpinas, se a Uelíiçâo 

'do 
dislriclo,

conlirmoii essa condeiunacào o o Su-

|ualquer poulo (j
mos es|ialhár-iios por todos os liigare
onde haja ao menos um bom repubji-
cano com quem nos possamos entender
e (pie nos dô parlo da impressão que
produzimos o du que haja a fazer na sua

Os eleitores republicanos de Santos
e de S. Vicente apresentam como candi-
datoa á asseinhléa provincial os srs.
Henrique Pórchat, iuduslrtal, dr. Vi-
cenle Carvalho e dr. Martim Francisco
Sobrinho, advogados.

A commissão executiva do c ngresso
do 9." districlo de S. Paulo, çompòe-se
dos srs. dr. José da (>osla Machado c
Souza, dr. Ricardo Soares Baptista;
Rodõíphp N da Rocha íMiranda, (I t-
hriel Joaquim de Oliveira e dr. Antônio
Mercado.

Kslão publicados em folheio, de quenos oecuparemos em outro numero, os
Irab.lhos Oa primeira reunião do con-
gresso républic no do (,).° dislriclo de
S. Paulo, em Casa-Branca.

Os candidatos do partido republicano
á asseinblea provincial de S. Paulo, na
eleiçào que deve èlfecliiar-se a 10 de
Dezembro, são os seguiu les :

Io dislriclo, dr. Carlos Garcia ; 2o,
dr. A. de Campos ; 4o, dr. Cesario de
Freilas, dr. Miranda Azevedo eF. Gly-
cerio ; 5°, dr. Ângelo Machado, Anlo-
nio Moreira da Silva e dr. Júlio de
Mesquita ; G°, dr. Martim Francisco
Sobrinho, Henrique Porchat e dr. Vi-
cenle de Carvalho; 7o, drs. Bernardiiio
ile Campos, Campos Salles e Marlinho
Prado Júnior ; S°, drs. Rangel Pestana,
Cesario Moita Júnior e Prudente de
Moraes ; 9o, dr. Anionio Mercado, Au-
guslo Ferreira Bre las e J. .1. de Oli-
veira.

Da Época:
« Recebemos o n.

.1!
II i Democracia,

Oigfto republicano, boje de propriedadelos srs Jayiiie Dins ü Pedro de Mello;
A Deniqcracia. publ cat-se-ba duas ve-

zes p rscniana. o o numero no sabbadõ
«lislribuido, está es ript com muita proíllcieucia, o que nao ü de ndiuirar., porser a sua redacção composta poío.qutí na
do melhor no partido ropubh ano d'esta
capital.

(Js novos proprietários roformarom o
aujíiiumiam tudo o material typográ-
pliico, apresentanHo o numero qué temos
á vista agradável aspecto.

Us nossos parabéns e saudades ».

-f-fiíi-?-

Imprensa
Recebemos e agradecemos umtbri-

chura, intitulada « Bi-ívcs considera-
ções philosophicas sobre a inslrucçilò e
educação publica o social do Brazil pelo
padre Tito Allonso Gapellani. »

Do sr. R. Teixeira Mendes lemos
um avulso explicativo das razó-s pelas
quaes õ distineto cidadão não é candi-
dtto a uma vaga de olücial da secrela-
ria do Império.

PROMESSAS DE ALFORRIA
As folhas vêm cheias de noticias

sobre libertações concedidas a titulo
gratuito para certo dia, ou com certoônus.

Náo indagaremos qual entra por mais
no procedimento dos possuidores deescravos, se o contagio sagrado do abo-licionismo, se a necessidade de Iran-
sigir, fazendo bom rosto á má ventura.

Bemvindos sejam quantos alé a ultimahora trouxerem contribuição para a
obra de reparação e patriotismo.Prcoccupa-uos, entretanto, uma du-
vida. Tem havido libertação, ou pro-rhessa de alforria?

Náo ó indiHerente para os efleilos de
direito.

E mais ainda importa sabor se asdeclarações dos possuidores tem sidore-
duzidas a escripto, registradas em notas,
o adverbadas nas estações íiscaes, ou se
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lem se limitado ns palavras pronuncia-
das oaiiu-riiriiuncnt- c confidencias para
ii iiriproiisa,

Suppondo as melhores intenções nos
possuidores dc escravos, liíto ó licito
desconhecer o perigo de sni-èiii buriti-
dos os sons intuitos.

Sem fallnr no risco do arrependi menlo,
tão fácil ile. occorrer uo quo depende de
puro arbitrio. podo o libertador falleoer,
lornár-so insoivavel, cahir sol» oura-
tella tui fali ir antes ilo praso marcado,
ou dn roniido o ônus.

Km todos esses casos, o liberto nüo
teria meio de provar o seu eslado.

Não lemos, infelizmente, duas bel las
formas de emancipação usadas pelos ro-
irianòs, e quo consiátiairi, uma na impo-
sieáo íbis mãos do senhor sobre a
cabeça ilo escravo, o a Outra na ordem
liara quo elle se assentasse á mosa de
buKpiile solemne.

O symbolismo, em que consistia a
poesia do direito, tem desapparecido
das legislações modernas, çedondo a
formulas mais positivas, consoante ás
idéias do tempo, e ás iiecesssidades d>
civilisaçao.

IVelliclam os interessados, os mal*
immedialimenle interessados, sobre
outro inconveniente das promessas ver-
baes

A palavra doa fazendeiros acalmou a
ágil irão que começava a mantf- sl.ir-st-
enlre a escravatura, e por mágico élT-d.lo
a espeta ça da liberdade fez c-quec-a
todos ns aggravos passados.

Que acontecerá uo dia em que nas
fazendas entrar a cerle&a, ou ihr-smü sò
a suspeili do que as promessas eram
illusòrjas, e que não ba decepção
impossível nas relações de escravo e
senhor ?

Talvez não seja então só um iiòvu
êxodo da raça negra...

Pensem o-» pauli.fas e façam de lá *
melindrosa questilo desapparecer qual-
quer duvid

Dizemos os paulistas, porque a pro
vincia do ll>u de Janeiro parece* resol
vida a sepultarão nas rum.is cjüe Ih
prepara o Siusáo conservador.

Naufrágio immmente
O sr. visconde de Parnaliyba, p-iii-

lista de lei, náo se achou com geijo pira
a empreitada. Olhou para o ministro d .
agricúituraj o vendo-lhe ares tão men-
neiroSj desooiiliou, 15 quando paulista
d.'SCO.dia e in isca fumo, ninguém lli<
arreda pé do cupim, li'como o guasci
quando jura por Denso um paticào.

0 visconde, pois, despediu-sc como i;
soberbo Crispmiano, quando mandou
dizer a um ministério liberal que náo
eslava mus parti .er eaixeiro.

Mandaram em substituição do deini<-
sumario o sr. Rodrigues Alves, rapaz
de láíi-ütò e de bons créditos, qual da-
des que nem sempre andam juntas.

Enibandeirou-so a estrada do norte.
c o novo presidente !o\. de o >i*lir uma
ovaçáo quasi imperial.

Muilo liem.
Resla agora saber se o sr. Rodrigues

Alves jura pelo antigo ou pelo novo
testaineico conservador.

Sua exceilencia é paulista, mas d
região Moreira de Barros;. • Bom cara
cter, m-ls delegado do sr. Cotegipe..

Usino, acabam de assignaiar ainda uinaimii:i oxplicaCíto muito páía l
...... I..,. ..,.,., ,,.,,,....,, ,.„!., ,...,l,w,,' !vez o ardor com que pugnam pela ordem
publica, siibfevando-so em malta, capi-
1 meada por um nagôa titular, contra
as autoridades que leráo de fazer jtisliç»
ao bandido Davino de Carvalho.

De todos os crimes (jue constituem
a historia da escravidão e da mònarchia,
eslo ê um dós mais signilicalivos e sym-
plomalieos : o partido da ordefn rovol-
laudo-so contra a autoridade, o ele-
monto conservador reagindo contra-as
instituições, o Código Criminal e as
lei*, do processo guerreados pelos ade-
pios da situação e do Eslado.

Bellissimò documento para o Futuro
ojito ba de ler n'esla pagina trágica e
burlesca o libello em que so articula-
tão a in.-pcia e a má fé com que proce-
dem o.s sequazes de todos os boízas.
mais ou menos Manoeís, que dirigem
a política e administração do Paiz.

sar a delicadeza, qtie afinal
fez-liíe a barba ; tanto peior
para os freguezes das tor ri-
ilhas o do jardim.

Os raros trechos hons que se
notam na musica, são, com
certeza, folhas soltas que Vai'-
ney aproveitou para encaixar
na cncommenda. Nem de ou-

conselho áulico de theat-òs èjtra sorte se poderia explicara
circos, o têm om mão a sorte desigualdade da partitura. No

nho,

As companhias de diverti-
mentos públicos n'esta terra
parecem estar sujeitas á san-
cçíiodo unindo galante estran-
geiro. As mulheres elegantes
da vida fácil dão as cartas na
matéria, constituiram-se em

()." districtõ do Río do Janeiro
Foi eleito pelo 0- districtõ da provh.cia

do Rio de Janeiro o Siys Dr. Mum I Ró-b

Vossas emprezas. Marcam a
marcha para o theatro, o levam
apegados ás suns suias os es-
peòtadores.

1'!' um symptpmado dopra-
vação moral pouco honroso ;
mas cuja existência ninguém
ousaria contestar. As boas

• «•raças do niulhorío são a con-
ieào principal da, fortuna das

drigues IVixoto.qne vem para a câmara J tlir-il •_•¦<»*¦ tniifO u---
pi-uencher a yas*a deixada pela escolha j,*>lul)-(/'dh 

UH *'-*•*ltU •'¦*"*¦ ia UIO «IS-
sim que omprezarios ha bas-
tante manhosos para estabele-

• Io si*, cons. Thomaz Coelho pura semi
dor.

A victorta do sr Dr. Rodrigues Pei-
xoto tom uma alta significação na octua-
lidado, pois que deixa ú t da evidencia
Urinado q>i_ a omnibotenciajoviiuaua do
.sr. conselheiro Paulino de Souza na pro-vincia do Rio de Janeiro iddè, por imiti*
laço s Bucccssivas <*omo esla, acabar porser eompl t-um-nte nnniilkida.

Cumprimentamos na pessoa do sr. Dr
Rodrigues Peixoto ao -an lidato aboli-
cionista victorioso, e ao 6' districtõ elei-
toral do Uio de J ineiro enviamos as nos-
sas mais siucio-as congratulações |i lo
brilhante exemplo quy acaba do dar á
outras zonas agrícolas da provincia.

¦Çv^Jv^' '"*»¦

TOMBOS

cor manejos sobre ossos dados
0 sr. Pereira, homem da pro
vincia, não está em condições
de omprohendor o pòr cm
\xooiie5o essa manobra para
conjurár o mal qne o espera :
só a um acaso providencial de-
vorá as enchentes quo possa
contar em seu theatro-eiroo.

Cremos cumprir o nosso do-
ver, expondo ao público a boa
unpr i,s-*:io. qu ; n >s deixou a
companhia, já por justiça, já
para tentai* estimular esse

Eleição provincial
de Minas

Por eleição em escrutínio prévio ba-
vido em a sessão do Congresso Kepu-
blicVno do 10° districtõ eleitoral de
Minas, foi escolhido candidato á assem-
bleia provincial o nosso distineto cor-
religionario Or. Conslantino Luiz Pai-
lelta, advogado em Juiz de Fora.

yolucionarios da
ordem

Os subditos do sr. Paulino de Souza,
arregimentados sob o pavilhão ensan-
guentado do escravismo e do bragan-

Não fui á primeira do'Üii_
co, que os tá funecionaudo
àctualmcnte no Polythoama
por varias razões : 1° porquê
uão estava competentemente
confessado, sacramentado i-
prompto parti morrer como bom
cliristaõ, precauçào indisp ut-
savel a tomar por quem vae a
essa ratoeira nos dias do on-
cliente ; 2" porque não ha ra-
zões, quo mo convençam de
que Pereira seja um nome.pos-
sivel de proprietário de Circo,
o acreditava até então que,
sem excepçaOi o indivíduo
bastante iníeliz para se cha-
mar Pereira o quo tivesse o
descoco deorg-anisar uma com-
panhia de cavallinhos, nunca
a r r a n j a r i a cousa decento ;
quando muito poderia ir exhi-
hir-se em Cascadura, S. Gon-
calo ou outro lug-areiode ie-nal* ., «~l

quilate.
Tive occasião de me conven-

cer do contrario ; um indivi-
duo pode muito bem chamar-
se Pereira e dirigir um Circo
muito apresentavel, como o
que funeciona no Poljthcama.

O publico^ já lhe teria feito
justiça aínuindo a seus espe-
ctaculos, se infelizmente não
nos dominasse esse gosto exa-
gerado por tudo quanto é es-
trangeiro, ainda, mesmo om
igualdade de causa, quo tem

rimor pelas cons is ci da torra;
quo.üus não ous nu confessar
e outros ropéllcm mesmo.

Vá o puhlico ao Polythca-
ma, o so não fôr de uma exi-
geiicia exagerada o sem razão
do ser-, não dará por perdido
seu tempo ; lá encontrará fru-
tàs da tei*ra qtie valem mais,
mas mesmo muito mais, quo
as laranjas dá Sra. Herminia,
ainda deixando elhí escolher
no monte todo.

1'], visto termos fallado ua
Sra. Herminia, vamos apro-
veitar o ensejo para dizer umas
palavras sobre o suecesso do
dia : O amor molhado, tare-
fa sempre di$ieil para quem
falia depois de todos e tem
que evitar repetições;

O amor molhado é um ga-
nha-páo, que só tem valor
como cousa para variar.

A partitura está muito
aquein do quo si1 tinha o di-
reito de esperar de Varney ;
parece ter sido uma encom-
monda aviada á pressa earran-
jada. em condições de se poder
supprimir a orchestra em caso
de necessidade.

A orchestracão ó mal cüi-
dadae indica a precipitação
com que foi atamanoada ; de-
mais na sexta fila das cadei-
ras já não se percebe ; dir-se-
hia que o autor quiz tanto fri-

d eso m [> o n n o, como sempre
aliás, cabo a palma ás Sras.
Massart e Villiot, apezar da
voz d'esta ultima fazer-me o
efféito do uma cousa titilante,
espumante, fervendo ; dir-se-
hia que sua voz faz escala por
uma palheta de clarinete, para
não dizer taquara rachada,
como diziam os malcriados.

A Sra. Herminia não canta,
mas em compensação encanta
com o seu vestido tricolor e
sua desenvoltura profissional,
( profissiomil toma-se uo bom
sentido ).

O libretto da peça é um pri-
mor no g-enero grotesco e im-
moral, a-' vezes ó mesmo de
uma transparência bnital nas
pilhérias.

A Sra. Herminia engrola
umas duas ladainhas a propo-
sito de fruta c companhia-e
levantamento que são de uma
frescura real men te fora da es-
tução.

As situa çõ es escabrosas
abundam e são expressa- com
uma tal realidade de gestos
que. collocam O amor molha-
do acima da marapuama, ca-
nella, etc., etc.

Kmíim para quem gostar oi;
mesmo precisar de pimenta,
a cousa vae.

Conheço alguém quo muito
c muito í»*ostou da tal peca.

Pôde rejubilár-se (» Sr. Hei-
ler; essa não será a única
adhesão, muitas a acompanha-
rão ; ha muita gente que pre-
cisa do Amor molhado, esj*.
mesmo muito a sabor da noss;:
platéa.

No S. Pedro o no Recreie
Fluminense, ex-Principe, ha
duas companhias a tentai' ;
sorte ; duvidamos do resulta
do, a época é má ; em todo <
caso, continuem appellaud.
para o patriotismo: pois tra
tando-se de companhia portii-
gueza e italiana, é de muit
bom conselho o estratagema.

O Recreio continua sempr
com o mesmo denodo a lueta'.
pela vida ; no emtanto apesai
de sua longa constância, nã<
quizera ter acções n'essa em
preza proferiria sociedade nas
laranjas da Sra. Herminia
escolhendo do monte todo, bem
entendido.

Lklmo.
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MPapelaria e objectos descriptorio
" .". ilffii I Iflíli

Qffícma ilrtypogTaphia, gravura e marcação
de papel em relevo

FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

I. 11, PIIMIIM & 43, j 39--R0A DE GOHÇALVES DUS-39

OI) A í
"^

A casa franceza de Mme. Marie, á rua de
Gonçalves Dias n. 39, tem se/mpre um grande
sortimento de chapéus para senhoras, Pitas,
flores, pluinas, etc.

Entdrmá chapéos, tinge pluinas, fabrica e
concerta leques.

63 - RUA. DE GONÇALVES DIAS - 63

PRÓXIMO A> RUA DO OUVIDOR

RIO DE JANEIRO

LABORATÓRIO CENTRAL

TYFÔGBAF+flÂ
V»

cAb ck>
¦ % 1 •CI # P » *J

V-, l1I UV> «Ai
% I '6 '0

i"
DEMOCRACIA

Inc^rrega-se de qualquer trabalho typo-

graphico, bem assim de composição, revisão
de periódicos, theses, notas commerciaes,
programmas, etc.

40 - Rua de S. José ¦¦ 40

ê ImI m »* ml ® i
«Vk-à Ut* C -ia.- *»W C**íl 4» W-a-Wlík*' -jf-^ifí

, fl.» Ha
t- ... if^nnHl **•*«» «*<*V*1 ÍIÜS <P£*> -xv,í^r «ffi*

Sran.de liquidação até 31 de Degerabro pes
motivo de reforma do estabelecimento

111 fííffl "íí-i l!iíillll
Compõe-se o sortimento d'esta casa de uni bonito sorti-

mento dc chapéus enfeitados, para senhoras, moças e^meni-
nas, sendo dos feitios mais modernos ; grande sortimento
em chapéus pnra homens e meninos, fabricados nas princi-
pães fabricas de Pariz, Londres e Hambiirgp;

Para facilitar ao publico, adoptoii-sé desde já o systema
do exposição permanente, com os preços marcados nas
fazendas— podendo por osso systema uma criança comprar,
sem receio de ser eng-anàda.

Recommeudo, pois aos interessados n'estas vantagens
não comprarem chapéus sem visitar a CHAPKLAH1A DK
LONDEBS;; á Rua Sete de Setembro n. 82.

V

í t is âiiiws fini ii ei:
47 ~ Bua da Quitanda — 47

RIO m JAN1R0
Fornecedores da Santa Casa. da

Misericórdia do Riq de Janeiro e do Hospital da Yoneravel
Ordem Terceira da Penitnioia ;

premiados nas exposições nacionaes de 187.., 1875 e 1881, e
internacionaes do Chile e Pbila-

delphia, pela perfeição e pureza tio seus remédios.
Completo sortimento do medi camentos om tinturas o

"•lobulos livros dos melhores aut >res o todos os artigos dc
honneopathia.

KSPMOIALIDADKS
GEREÜS PRAZ1L1KXSIS. — Remédio poderoso e efli-

caz, do uma acção prompta para a cura das atfocçòes do cora
cão ; privilegiado pelo governo imperial.

PUENOLINA PENNA. - Cauterio para acalmar in-
stantaneamente as dores de dentes mais rebeldes.

CHENOPODIUM ANTHKLMINTIOUM. — Vermifugo
homeeopathieo em pó, muito efficazparáexpcllir as lombrigas
das crianças.

OPODEBDOC DÈ GrÜAiGO. — Poderoso remédio contra
o rheumatismo, nevralgias, queimaduras, tumores, incha-
çõese dores em geral. O uso d'oste linimento é aconselhado
pelos médicos mais considerados ; sua. acção é prompta e seu
emprego fácil. Toda a casa de familia deve possuir este
remédio excellente.

Todos estes preparados encontram-se nas princi pães
pharmacias, drograrias o no

Laboratório Centrai Homoeopathico
-------»: de :«-

íiapelana üe Londres
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